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Valor da Produção Agropecuária do  
Estado de São Paulo: resultado final 2022 

 

O valor da produção agropecuária (VPA) do estado de São Paulo, em 2022, está 

estimado em R$156,22 bilhões, 20,06% superior ao obtido no ano anterior, um aumento 

real de 13,11% quando se a considera a inflação medida pelo Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor (IPCA)1 (Tabela 1).  

O cálculo do VPA é feito a partir da seleção de 50 produtos, definidos conforme 

sua peculiaridade e importância face ao VPA total do estado e classificados em cinco gru-

pos (produtos para indústria, produtos animais, grãos e fibras, frutas frescas e olerícolas). 

Os dados de preço e produção utilizados foram extraídos do banco de dados do Instituto 

de Economia Agrícola (IEA)2, 3, e as variações do VPA de cada um dos grupos de produtos, 

entre 2021 e 2022, foram calculadas com base em índices de preços e de quantidades 

construídos pela fórmula de Fisher (base 2021= 100)4. 

É importante informar ao leitor que alterações metodológicas foram realizadas no 

cálculo de produção de carne bovina, suína e de frango e, portanto, toda a tabela de 2021 

foi recalculada para permitir a análise apresentada. Um comparativo com anos anteriores 

não poderá ser efetuado sem as devidas adequações da fonte das informações. 

Para as carnes (bovina, suína e de frango), a produção foi calculada a partir dos 

dados constantes nas Guias de Trânsito Animal (GTAs) (número de animais enviados ao 

abate) emitidas via Coordenadoria de Defesa Animal (CDA) da Secretaria da Agricultura e 

Abastecimento do estado de São Paulo. Destaca-se que somente os animais criados em solo 

paulista são contabilizados. Com essa nova metodologia, busca-se obter uma maior precisão 

na informação de produção desses produtos e a uniformização dos dados oficias do governo 

paulista. Os preços médios das carnes (bovina, suína e de frango) foram calculados a partir 

dos dados levantados pela rotina dos preços mensais recebidos (PMR) pelos produtores e 

ajustados para rendimento-peso de carcaça (carne) para os suínos e frango. O cálculo do 

preço das carnes foi ponderado pela produção mensal calculada a partir das GTAs emitidas. 
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 A comparação do VPA para os principais produtos, entre 2021 e 2022, apresenta-se 

na figura 1. 

 
Figura 1 - Valor da produção agropecuária (VPA) e variação (%) entre 2021 e 2022, estado de São Paulo. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Nove dos dez produtos de maior VPA em 2022 que apresentaram elevação expres-

siva tiveram esse aumento principalmente em função da valorização dos preços; a exceção 

foi milho.  

A participação da cana-de-açúcar no VPA aumentou, passando de 32,6% para 36,2% 

do VPA Paulista. O aumento da produção foi discreto (3,0%), mas os preços recebidos se 

elevaram em 29,5%, fechando com aumento no seu VPA de 33,4% (Tabela 1). No mesmo 

período as exportações do setor sucroalcooleiro aumentaram 28,6%5.  

Destacam-se também o VPA do café beneficiado, situado na 8ª posição no ranking 

estadual, cujo aumento foi de 45,6%. O VPA do leite cresceu 34,9%, pela expansão da pro-

dução (10,4%) e sobretudo pelos maiores preços recebidos pelo produto (22,2%), que apre-

sentaram forte elevação a partir de maio de 2022. O VPA da banana, que no ano anterior 

encontrava-se na 15ª posição, passou para a 10ª em 2022, resultado de uma elevação de 

47,1% em seu VPA, puxado principalmente pela elevação do preço no mercado (Figura 1).  

Entre os dez principais produtos em termos do valor da produção, somente o VPA 

da carne bovina e o da carne de frango apresentaram crescimento inferior a dois dígitos. 

O primeiro, de 2,8%, em função de pequena variação positiva tanto de preços quanto de 

produção; já o VPA da carne de frango apresentou crescimento de 6,1% devido à queda na 

produção (-10,0%). O VPA do milho cresceu 16,8%, basicamente em função do aumento de 

21,4% na produção, visto que esse produto foi o único entre os dez primeiros que apresen-

tou redução de preço (3,8%) (Figura 1 e Tabela 1). 
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 Tabela 1 - Preço médio, produção e valor total da produção agropecuária, estado de São 
Paulo, 2021 e 2022 

(continua) 

Produto Unidade 

Posição   Preço médio (R$)1   Produção 

2021 2022   2021 2022 Var.%   2021 2022 Var.% 

Cana-de-açúcar t 1 1   103,80 134,37 29,45  408.359.668 420.749.589 3,03 

Carne bovina 15 kg 2 2   302,69 308,03 1,76   57.677.601 58.249.765 0,99 

Soja sc. 60 kg 3 3   162,2 177,49 9,43   67.845.541 75.273.190,00 10,95 

Carne de frango kg 4 4   6,34 7,48 17,98   1.697.551.168 1.527.215.808 -10,03 

Laranja para indústria cx. 40,8 kg 5 5   27,71 30,85 11,33   241.330.939 254.937.022 5,64 

Ovos cx. 30 dz 7 6   116,67 142,38 22,04   45.346.534 45.216.091 -0,29 

Milho sc. 60 kg 6 7   87,56 84,21 -3,83   61.553.569 74.783.120 21,49 

Café beneficiado sc. 60 kg 8 8   952,30 1.267,95 33,15   4.049.289 4.429.167 9,38 

Leite l 9 9   2,03 2,48 22,17   1.537.947.180 1.697.908.830 10,40 

Banana cx. 21 kg 15 10   32,50 44,80 37,85   50.441.426 53.840.958 6,74 

Laranja para mesa cx. 40,8 kg 11 11   39,55 40,03 1,21   54.780.643 57.869.140 5,64 

Tomate para mesa 25 kg 13 12   55,29 74,93 35,52   34.903.303 30.557.047 -12,45 

Amendoim em casca sc. 25 kg 10 13   94,66 77,18 -18,47   26.952.292 26.589.592 -1,35 

Batata sc. 50 kg 16 14   85,33 109,32 28,11   17.523.458 18.186.381 3,78 

Carne suína 15 kg 12 15   158,51 150,53 -5,03   12.693.066 11.416.714 -10,06 

Limão cx. 27 kg 20 16   22,85 30,40 33,04   39.352.431 48.288.825 22,71 

Feijão sc. 60 kg 18 17   277,75 321,02 15,58   3.889.729 4.150.696 6,71 

Borracha kg 17 18   4,47 4,99 11,63   247.144.665 264.670.230 7,09 

Mandioca para indústria t 22 19   485,26 883,36 82,04   1.245.863 1.228.743 -1,37 

Uva para mesa kg 19 20   4,94 5,66 14,57   187.033.003 168.752.293 -9,77 

Alface kg 14 21   7,46 3,36 -54,96   250.677.854 249.567.641 -0,44 

Trigo sc. 60 kg 24 22   91,12 107,60 18,09   4.844.575 7.064.521 45,82 

Tangerina cx. 26 kg 21 23   37,67 41,12 9,16   17.099.520 15.655.282 -8,45 

Abacate kg 23 24   3,15 3,25 3,17   189.584.780 177.039.133 -6,62 

Repolho kg 27 25   1,43 2,08 45,45   229.792.800 218.151.585 -5,07 

Pimentão kg 26 26   4,22 4,48 6,16   92.604.396 100.826.796 8,88 

Mandioca para mesa 23 kg 28 27   28,96 29,65 2,38   10.900.070 13.266.114 21,71 

Manga kg 25 28   2,09 2,24 7,18   207.161.808 173.842.284 -16,08 

Sorgo sc. 60 kg 30 29   71,00 68,03 -4,18   3.443.340 5.511.626 60,07 

Caqui kg 29 30   2,62 3,13 19,47   93.489.341 83.642.949 -10,53 

Beterraba kg 35 31   1,62 1,92 18,52   106.043.485 110.080.315 3,81 

Batata doce kg 31 32   1,28 1,00 -21,88   181.126.997 203.448.804 12,32 

Cenoura kg 37 33   1,75 2,53 44,57   74.192.613 77.359.725 4,27 

Melancia kg 34 34   0,94 1,30 38,30   183.363.000 140.833.200 -23,19 

Abobrinha kg 36 35   2,08 2,84 36,54   80.866.200 63.564.200 -21,40 

Pêssego para mesa kg 32 36   6,94 6,42 -7,49   29.204.798 27.159.563 -7,00 

Goiaba para mesa kg 33 37   3,30 3,49 5,76   54.416.033 47.548.123 -12,62 

Algodão em caroço 15 kg 45 38   70,33 87,18 23,96   1.056.093 1.804.651 70,88 

Abacaxi kg 38 39   1,57 2,14 36,31   79.157.020 66.183.000 -16,39 

Morango kg 40 40   12,27 14,27 16,30   8.706.080 9.053.980 4,00 

Abóbora kg 39 41   1,39 1,91 37,41   81.922.700 63.709.970 -22,23 

Cebola kg 41 42   0,5 0,5 0,00   200.763.080 228.848.000 13,99 

Maracujá kg 44 43   3,26 4,24 30,06   23.733.987 22.088.504 -6,93 

Figo para mesa cx. 1,2 kg 43 44   11,26 10,69 -5,06   7.659.933 7.467.400 -2,51 

Mel kg 47 45   13,54 14,86 9,75   4.632.509 4.900.513 5,79 

Goiaba para indústria kg 46 46   0,75 0,92 22,67   94.569.330 70.125.310 -25,85 

Arroz em casca sc. 60 kg 42 47   98,54 91,18 -7,47   948.330 692.645 -26,96 

Triticale sc. 60 kg 49 48   69,55 82,28 18,30   259.850 546.950 110,49 

Tomate para indústria kg 48 49   0,28 0,31 10,71   184.986.000 144.323.340 -21,98 

Casulo kg 50 50   18,98 20,98 10,54   151.660 151.176 -0,32 

Grupo de produtos     Índice de preços Var.%             Índice de produção Var.% 

Produtos para indústria     100,00 127,66 27,66  100,00 103,75 3,75 

Produtos animais     100,00 110,31 10,31  100,00 97,91 -2,09 

Grãos e fibras     100,00 103,04 3,04  100,00 113,51 13,51 

Frutas frescas     100,00 116,50 16,50  100,00 100,91 0,91 

Olerícolas     100,00 104,93 4,93  100,00 97,88 -2,12 

Total     100,00 116,52 16,52  100,00 103,04 3,04 

Total sem cana-de-açúcar       100,00 110,28 10,28  100,00 103,04 3,04 

1Preço médio corrente, de janeiro a dezembro para 2021 e 2022. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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 Tabela 1 - Preço médio, produção e valor total da produção agropecuária, estado de São 
Paulo, 2021 e 2022 

(continua) 

Produto 

Valor da produção (R$)2   Participação % do valor da produção 

2021 2022 Var.%   2021 % acum. 2022 % acum. 

Cana-de-açúcar 42.387.733.540,48 56.536.122.303,50 33,38  32,58 32,58 36,19 36,19 

Carne bovina 17.458.432.962,74 17.942.675.114,12 2,77  13,42 45,99 11,49 47,68 

Soja 11.004.546.712,89 13.360.238.564,09 21,41  8,46 54,45 8,55 56,23 

Carne de frango 10.762.474.401,95 11.423.574.243,94 6,14  8,27 62,72 7,31 63,54 

Laranja para indústria 6.687.280.318,42 7.864.807.143,39 17,61  5,14 67,86 5,03 68,58 

Ovos 5.290.580.070,51 6.437.866.986,78 21,69  4,07 71,93 4,12 72,70 

Milho 5.389.630.466,62 6.297.486.493,10 16,84  4,14 76,07 4,03 76,73 

Café beneficiado 3.856.137.857,56 5.615.961.777,80 45,64  2,96 79,03 3,59 80,32 

Leite 3.122.032.775,40 4.210.813.898,40 34,87  2,40 81,43 2,70 83,02 

Banana 1.639.346.342,82 2.412.074.917,92 47,14  1,26 82,69 1,54 84,56 

Laranja para mesa 2.166.574.416,56 2.316.501.663,94 6,92  1,67 84,36 1,48 86,05 

Tomate para mesa 1.929.803.595,23 2.289.639.494,25 18,65  1,48 85,84 1,47 87,51 

Amendoim em casca 2.551.304.002,37 2.052.184.671,97 -19,56  1,96 87,80 1,31 88,83 

Batata 1.495.276.671,14 1.988.135.170,92 32,96  1,15 88,95 1,27 90,10 

Carne suína 2.011.977.955,05 1.718.558.018,65 -14,58  1,55 90,50 1,10 91,20 

Limão 899.203.047,67 1.467.980.291,55 63,25  0,69 91,19 0,94 92,14 

Feijão 1.080.372.315,86 1.332.456.433,12 23,33  0,83 92,02 0,85 92,99 

Borracha 1.104.736.652,55 1.320.704.445,21 19,55  0,85 92,87 0,85 93,84 

Mandioca para indústria 604.567.479,38 1.085.422.416,48 79,54  0,46 93,33 0,69 94,53 

Uva para mesa 923.943.034,82 955.137.978,38 3,38  0,71 94,04 0,61 95,14 

Alface 1.870.056.792,03 838.547.273,09 -55,16  1,44 95,48 0,54 95,68 

Trigo 441.437.674,00 760.142.459,60 72,20  0,34 95,82 0,49 96,17 

Tangerina 644.138.927,41 643.745.214,34 -0,06  0,50 96,32 0,41 96,58 

Abacate 597.192.057,00 575.377.180,95 -3,65  0,46 96,77 0,37 96,95 

Repolho 328.603.704,00 453.755.296,80 38,09  0,25 97,03 0,29 97,24 

Pimentão 390.790.551,12 451.704.046,08 15,59  0,30 97,33 0,29 97,53 

Mandioca para mesa 315.666.020,24 393.340.287,01 24,61  0,24 97,57 0,25 97,78 

Manga 432.968.177,88 389.406.716,16 -10,06  0,33 97,90 0,25 98,03 

Sorgo 244.477.108,05 374.955.909,97 53,37  0,19 98,09 0,24 98,27 

Caqui 244.942.074,47 261.802.430,37 6,88  0,19 98,28 0,17 98,43 

Beterraba 171.790.446,03 211.354.205,18 23,03  0,13 98,41 0,14 98,57 

Batata doce 231.842.555,90 203.448.804,00 -12,25  0,18 98,59 0,13 98,70 

Cenoura 129.837.071,88 195.720.104,25 50,74  0,10 98,69 0,13 98,83 

Melancia 172.361.220,00 183.083.160,00 6,22  0,13 98,82 0,12 98,94 

Abobrinha 168.201.696,00 180.522.328,00 7,32  0,13 98,95 0,12 99,06 

Pêssego para mesa 202.681.298,12 174.364.391,25 -13,97  0,16 99,11 0,11 99,17 

Goiaba para mesa 179.572.908,90 165.942.949,29 -7,59  0,14 99,24 0,11 99,28 

Algodão em caroço 74.274.992,56 157.329.468,95 111,82  0,06 99,30 0,10 99,38 

Abacaxi 124.276.521,40 141.631.620,00 13,96  0,10 99,40 0,09 99,47 

Morango 106.823.601,60 129.200.294,60 20,95  0,08 99,48 0,08 99,55 

Abóbora 113.872.553,00 121.686.042,70 6,86  0,09 99,57 0,08 99,63 

Cebola 100.381.540,00 114.424.000,00 13,99  0,08 99,64 0,07 99,70 

Maracujá 77.372.798,27 93.655.256,96 21,04  0,06 99,70 0,06 99,76 

Figo para mesa 86.250.849,40 79.826.506,00 -7,45  0,07 99,77 0,05 99,81 

Mel 62.724.171,86 72.821.620,21 16,10  0,05 99,82 0,05 99,86 

Goiaba para indústria 70.926.997,50 64.515.285,20 -9,04  0,05 99,87 0,04 99,90 

Arroz em casca 93.448.438,20 63.155.371,10 -32,42  0,07 99,94 0,04 99,94 

Triticale 18.072.567,50 45.003.046,00 149,01  0,01 99,96 0,03 99,97 

Tomate para indústria 51.796.080,00 44.740.235,40 -13,62  0,04 100,00 0,03 100,00 

Casulo 2.878.506,80 3.171.672,48 10,18  0,00 100,00 0,00 100,00 

Total 130.115.614.521,14 156.216.715.203,45 20,06  - - - - 

Grupo de produtos                 

Produtos para indústria 54.763.178.925,89 72.532.273.606,98 32,45  42,09 42,09 46,43 46,43 

Produtos animais 38.711.100.844,31 41.809.481.554,58 8,00  29,75 71,84 26,76 73,19 

Grãos e fibras 20.897.564.278,05 24.442.952.417,90 16,97  16,06 87,90 15,65 88,84 

Frutas frescas 8.497.647.276,32 9.989.730.571,71 17,56  6,53 94,43 6,39 95,24 

Olerícolas 7.246.123.196,57 7.442.277.052,28 2,71  5,57 100,00 4,76 100,00 

Total 130.115.614.521,14 156.216.715.203,45 20,06  100,00 - 100,00 - 

Total sem cana-de-açúcar 87.727.880.980,66 99.680.592.899,95 13,62  67,42 - 63,81 - 

2Preço médio corrente, de janeiro a dezembro para 2021 e 2022. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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 Com destaque para os dez principais produtos que compõem o VPA do Estado de 

São Paulo, a figura 2 permite observar com mais detalhe as variações e o resultado do 

VPA. 

 
Figura 2 - Variação percentual dos dez principais produtos: preços, produção e VPA, 2021/22, estado de São Paulo. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Os produtos que apresentaram as maiores elevações de VPA foram: triticale 

(149,0%), algodão (111,8%), mandioca para indústria (79,5%), trigo (72,2%), limão (63,3%), 

sorgo (53,4%) e cenoura (50,7%) (Tabela 1). 

O triticale, o sorgo e também a mandioca para indústria são fontes alternativas de 

amido e, portanto, eventuais substitutos do trigo e do milho, com menor custo de produ-

ção; por essas características sofrem influência dos mercados destes produtos que se en-

contram com patamares elevados de preço. A ascensão nas cotações desses produtos teve 

início a partir de meados de 2020, levando à mudança de patamar. No início de 2022, 

novamente o trigo e o milho sofrem pressão altista, refletindo consequências da pandemia 

e da guerra entre Rússia e Ucrânia6.  

O limão respondeu ao aumento tanto dos preços, com variação de 33,0%, como de 

produção de 22,7%. Os preços de cenoura atingiram níveis recordes no primeiro semestre 

de 20227, fechando o ano com alta de 44,6% nos preços. O VPA do algodão teve esse 

aumento robusto, tanto por melhores preços internos como, principalmente, por maior 

produção, estimulada pelas cotações do mercado internacional. 
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 A figura 3 permite uma visualização da contribuição das principais culturas na com-

posição do VPA 2022, e a participação dos demais produtos na composição dos valores do 

estado de São Paulo. 

 
Figura 3 - Participação dos dez principais produtos no valor da produção agropecuária, estado de São Paulo, 2022. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Quanto à participação dos grupos de produtos, o que apresentou a maior expansão 

do VPA foi o de produtos para indústria (32,4%), capitaneado pela cana-de-açúcar, pela 

laranja para indústria e pelo café beneficiado, produtos situados respectivamente na 1ª, 

5ª e 8ª posição no ranking estadual de VPA. No entanto, todos os produtos desse grupo 

apresentaram variação positiva do VPA, exceto a goiaba e o tomate para indústria. O 

aumento do VPA desse grupo foi devido predominantemente à elevação dos preços, já que 

a produção cresceu apenas 3,8% (Tabela 1).  

O grupo de frutas frescas foi o que apresentou a segunda maior expansão do VPA 

(17,6%), puxada pelo resultado da banana, elevado em 47,1%, que a alçou à 10ª colocação 

entre os 50 produtos considerados para o cálculo do VPA paulista. A laranja para mesa, na 

11ª posição, apresentou um VPA 6,9% superior ao ano anterior, enquanto o VPA do limão, 

na 16ª posição, acusou valorização de 63,3%, contribuindo para o VPA do grupo. Das 15 

frutas consideradas no grupo frutas frescas, seis acusaram redução de VPA. Contudo, o 

impacto não foi significativo, dada a reduzida participação no VPA estadual, ou seja, com-

põem os menores VPAs no ranking. Neste grupo, também o crescimento foi basicamente 

devido aos preços, já que a produção cresceu apenas 0,9% (Figuras 4 e 5). 
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Figura 4. Valor da produção agropecuária e variação (%) entre 2021 e 2022, por grupos de produtos, estado de São Paulo. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

 
Figura 5 - Participação dos grupos de produtos no valor da produção agropecuária, estado de São Paulo, 2022. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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 Grãos e fibras, ao contrário dos outros grupos, teve seu aumento de VPA influenci-

ado predominantemente pelo crescimento da produção, com uma variação positiva de 

13,5% contra 3,0% no índice de preços. A soja, 3° produto no ranking de VPA do estado, 

acusou um acréscimo de 11,0% na produção e 9,4% nos preços. O VPA do milho, 7ª coloca-

ção no ranking estadual, aumentou, mesmo apresentando queda de preços, pois a produ-

ção cresceu 21,5%. O VPA 2022 do feijão, resultou 23,3% maior frente a 2021, devido às 

variações do preço (15,6%) e da produção (6,7%). Todos os outros grãos apresentaram 

aumento de VPA em função de maiores preços e produção, exceto o do amendoim, único 

produto do grupo que apresentou queda de VPA, em razão da redução de preços, e tam-

bém da queda de produção (0,6%). 

O VPA do grupo de produtos animais apresentou elevação de 8,0% como resultado 

dos maiores preços praticados, pois a produção como um todo diminuiu 2,1%. Cabe desta-

car a significativa redução de 10,0% na produção da carne de frango, produto situado na 

4ª posição no ranking estadual do VPA, compensada por elevação de 18,0% nos preços. Os 

ovos, produto que tem seu VPA na 6ª posição do ranking estadual, teve uma queda de 0,3% 

na produção amplamente contrabalançada por preços 22,0% superiores. O VPA do leite, 

produto situado na 9ª posição do ranking estadual, teve seu VPA ampliado, conforme apon-

tado anteriormente, tanto em função dos preços (22,2%) quanto da produção (10,4%). 

O menor crescimento do VPA deu-se no grupo de olerícolas (2,7%). Esse resultado 

deve-se, em grande parte, ao comportamento das variáveis da alface, produto desse grupo 

mais bem situado no ranking estadual, na 25ª colocação, que apresentou significativa re-

dução de preços e leve diminuição de produção (0,4%), levando a uma queda de 55,2% em 

seu VPA. O crescimento do VPA desse grupo de olerícolas não foi negativo porque o repo-

lho, na 29ª posição no ranking, acusou um aumento de 38,1% em seu VPA e nenhum outro 

produto do grupo, com exceção da batata doce, apresentou queda de VPA. A queda de 

produção e de qualidade da alface ocorrida em 2021, em consequência de chuvas, geadas 

e estiagem, estreitou a oferta causando forte elevação dos seus preços, daí a redução do 

VPA da alface em 2022 frente a esse período anterior. 

Ao se trabalhar em um ano que reflete resultados de período afetado por fatores 

climáticos, acrescido de situações de mercado altamente influenciada pelo período da 

pandemia e pela guerra entre Rússia e Ucrânia, os valores e movimentos de mercado, no 

que se refere às commodities, afetam toda a produção e também os preços, tanto de 

commodities como de produtos para abastecimento interno, resultando no atual quadro 

apresentado pelo VPA. 

Um maior detalhamento dos resultados desse cenário no estado de São Paulo po-

derá ser melhor vislumbrado na análise regional do VPA paulista. 
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